
MÚSICA PARA EVANGELIZAÇÃO

A músic a é ferramenta importante no proc esso de ensinar e aprender, resultando numa troc a c onstrutiva de
elevaç ão do pensamento

Flávio Fonseca

Tomando o termo "evangelizar" no sentido de ensinar o Evangelho e orientar alguém para que viva de ac ordo c om
os ensinamentos c ontidos na Boa Nova, c ompreendemos logo que a músic a para a evangelizaç ão terá um c aráter
predominantemente instrutivo. Pode ser dirigida às c rianç as, aos jovens ou aos adultos, pois não há quem não
prec ise se aprofundar no estudo dos ensinamentos de Jesus. Qualquer músic a, portanto, que atenda a estes
objetivos, seja feita por c ompositor espírita ou não, pode ser usada.

Inserida nesta c lasse, a músic a que mais fac ilmente encontraremos é a músic a infantil. O próprio termo
"evangelizaç ão" nos c onduz de imediato à lembranç a das "aulinhas" c heias de ruidosa alegria, dos "tios" preparando
cartazes e brinc adeiras, das c arinhas risonhas e interessadas nas historinhas ou c antando. É mesmo difíc il imaginar
um trabalho de evangelização infantil sem músic a.

E que tipo de músic a é o mais adequado para este fim? Naturalmente c anções simples, de fác il assimilaç ão, que
sejam também fác eis de toc ar, para que tanto evangelizadores quando evangelizandos possam aprendê- las
rapidamente. As letras devem ser bem c laras e diretas, utilizando a própria linguagem das c rianças, para que, ac ima
de tudo, os c onc eitos fiquem gravados nas mentes infantis. naturalmente, é fundamental que a c rianç a goste da
músic a, para que ela aproveite o ensinamento ali c ontido.

É c omum a utilizaç ão de gestos para ac ompanhamento das c anções, o que torna o ato de c antar mais divertido e
fac ilita ainda mais a fixação do c onteúdo.

Embora o aspec to instrutivo seja o mais importante e c arac terístic o da músic a para evangelizaç ão, muitas vezes a
músic a pode ser usada c om a finalidade de simples rec reação, c omo parte de um proc edimento pedagógic o
adequado à faixa etária. Porém, sempre que possível, é desejável o c onteúdo evangélic o e doutrinário, mesmo nos
momentos de rec reaç ão.

Muitas vezes, tais músic as são c ompostas ou até improvisadas pelos próprios evangelizadores. Outras vão passando
de "boca em boca", migrando de região a região c omo elementos de uma cultura music al espírita que já se torna
tradic ional, embora ainda não perc ebida por muitos. E não poucas vezes são músic as emprestadas do próprio
folc lore popular ou de outros meios de produção music al infantil, c omo disc os e fitas c omerc iais, desde que tenham
conteúdo c ondizente c om a doutrina.

Não podemos deixar de menc ionar o trabalho de alguns c onfrades que há déc adas se dedic am à músic a espírita,
espec ializando- se em músic a para evangelizaç ão infantil. Alguns destes trabalhos foram gravados e podem ser
enc ontrados nas boas distribuídoras.

Mas a músic a c antada em reuniões de moc idades espíritas, desde que c om caráter instrutivo, também é músic a
para evangelizaç ão. Certamente, utilizará outra linguagem própria à idade, tanto nas letras quanto no gênero da
músic a. Geralmente são c anções mais animadas, também relativamente fáceis de tocar, porém com uma maior
liberdade poétic a. feitas quase sempre pelos próprios jovens e divulgadas nos enc ontros regionais e nac ionais de



juventudes espíritas, muitas vezes perc orrem o Brasil. Freqüentemente são também utilizadas para ambientaç ão
e/ou animação, mas c arregam em si princ ipalmente a vontade que o jovem tem de levar adiante os frutos de seu
aprendizado na esc ola do Evangelho.

Também aqui é c omum ouvirmos músic as do repertório popular, c anções que tocam no rádio, etc ., mas que têm
mensagens profundas e adequadas aos f ins espíritas. Neste ponto, é ac onselhável que alguém c om mais experiênc ia
faç a uma triagem, uma seleç ão de repertório, aplic ando o bom senso rec omendado por Kardec . E que aproveite a
oportunidade para esc larec er os jovens quanto ao c uidado que se deve ter para que não se adote a falsa idéia de
que qualquer músic a bonita e que diga algo de bom pode ser indisc riminadamente usada em meio espírita. Aqui vale
o c ritério semelhante ao aplic ado na análise de mensagens psic ografadas: o c rivo da razão, baseado em profundo
conhec imento.

De todos os tipos de músic a espírita, a músic a para a juventude c om c erteza é a mais divulgadas através de
gravaç ões. Há grupos em todo o Brasil produzindo Cds e k7s que atestam a qualidade da músic a para evangelizaç ão
juvenil.

Não podemos nos esquec er dos adultos, afinal, também em reuniões públic as e noutras onde o aprendizado é o foc o
central, a músic a toma parte e muito c olabora para a fixaç ão de c onceitos evangélic os e doutrinários.

Em qualquer faixa etária, a letra é um elemento quase sempre presente na c omposiç ão, pois é princ ipalmente
através dela que se c olhe o ensinamento. No entando, isto não impede que, eventualmente, músic as instrumentais
sejam usadas, c omo quando se prestam ao exerc íc io da c onc entraç ão, do relaamento e da tranqüilizaç ão do
pensamento.


